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XVIII DOMINGO 

DO TEMPO COMUM  



🙠 RITOS INICIAIS  

1. Canto de entrada 

Eis-me aqui Senhor! Eis-me aqui Senhor! * Pra 

fazer tua vontade, pra viver do teu amor, * pra fazer 

tua vontade, pra viver do teu amor: * eis-me aqui 

Senhor! 

O Senhor é o Pastor que me conduz, * por caminho 

nunca vistos me enviou; * sou chamado a ser fermento 

sal e luz * e por isso respondi: “Aqui estou!” 

Ele pôs em minha boca uma canção, * me ungiu como 

profeta e trovador, * da história e da vida do meu povo 

e, por isso respondi: “Aqui estou!” 

Ponho a minha confiança no Senhor, * da esperança 

sou chamado a ser sinal; * seu ouvido se inclinou ao 

meu clamor, * e por isso respondi: “Aqui estou!”  

2. Saudação 

CP. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T. Amém. 

CP. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 

Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

3. Ato Penitencial 

CP. No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 

o pecado e a morte, também nós somos convidados a 

morrer para o pecado e a ressurgir para uma vida nova. 

Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do Pai. 

(pausa) Confessemos os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós irmãos e 

irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos e 

palavras, atos e omissões; por minha culpa, minha 



culpa, minha tão grande culpa, e peço a Virgem 

Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs que 

rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

CP. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

CP. Senhor, tende piedade de nós [Ou: Kýrie, eleison.] 

T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eleison.] 

CP. Cristo, tende piedade de nós. [Ou: Christe, eléison.] 

T. Cristo, tende piedade de nós. [Ou: Christe, eléison.] 

CP. Senhor, tende piedade de nós [Ou: Kýrie, eléison.] 

T. Senhor, tende piedade de nós. [Ou: Kýrie, eléison.] 

4. Glória 

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 

por Ele amados.  Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 

bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 

nós vos damos graças, por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 

Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 

tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós 

que estais à direita do Pai, tende piedade de nós. Só 

vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus 

Pai. Amém. 

5. Oração do dia 

CP. Oremos: Assisti, Senhor, os vossos fiéis e cumulai 

com vossa inesgotável bondade, aqueles que vos 

imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, 

restaurando para eles a vossa criação e conservando-a 



renovada. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 

Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

T. Amém.  

🙠 LITURGIA DA PALAVRA  

6. Primeira Leitura (Is 55,1-3) 

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías – Assim diz o 

Senhor: “Ó vós todos que estais com sede, vinde às 

águas; vós que não tendes dinheiro, apressai-vos, vinde 

e comei, vinde comprar sem dinheiro, tomar vinho e 

leite, sem nenhuma paga. Por que gastar dinheiro com 

outra coisa que não o pão, desperdiçar o salário senão 

com satisfação completa? Ouvi-me com atenção, e 

alimentai-vos bem, para deleite e revigoramento do 

vosso corpo. Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi 

e tereis vida; farei convosco um pacto eterno, manterei 

fielmente as graças concedidas a Davi”. Palavra do 

Senhor. 

T. Graças a Deus. 

7. Salmo Responsorial (Sl 144) 

R. Vós abris vossa mão prodigamente e saciais os 

vossos filhos, ó Senhor. 

Misericórdia e piedade é o Senhor, * ele é amor, é 

paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para 

com todos * sua ternura abraça toda criatura. (R.) 

Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * e vós lhes 

dais no tempo certo o alimento. / Vós abris a vossa mão 

prodigamente * e saciais todo ser vivo com fartura. (R.) 



É justo o Senhor em seus caminhos, * é santo em toda 

obra que ele faz. / Ele está perto da pessoa que o invoca, 

* de todo aquele que o invoca lealmente. (R.) 

8. Segunda leitura (Rm 8,35.37-39) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos – 

Irmãos: Quem nos separará do amor de Cristo? 

Tribulação? Angústia? Perseguição? Fome? Nudez? 

Perigo? Espada? Em tudo isso, somos mais que 

vencedores, graças àquele que nos amou! Tenho a 

certeza de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, 

nem os poderes celestiais, nem o presente, nem o 

futuro, nem as forças cósmicas, nem a altura, nem a 

profundeza, nem outra criatura qualquer, será capaz de 

nos separar do amor de Deus por nós, manifestado em 

Cristo Jesus, nosso Senhor. Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 

9. Aclamação do Evangelho (Mt 4,4b) 

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia!  

V. O homem não vive somente de pão, mas de toda 

palavra que sai / da boca de Deus, e não só de pão. 

Amém. Aleluia, aleluia! 

10. Evangelho (Mt 14,13-21) 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP.  Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Mateus. 

T. Glória a vós Senhor. 

Naquele tempo, quando soube da morte de João 

Batista, Jesus partiu e foi de barco para um lugar 

deserto e afastado. Mas, quando as multidões souberam 



disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. Ao sair do 

barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de 

compaixão por eles e curou os que estavam doentes. Ao 

entardecer, os discípulos aproximaram-se de Jesus e 

disseram: “Este lugar é deserto e a hora já está 

adiantada. Despede as multidões, para que possam ir 

aos povoados comprar comida!” Jesus porém lhes 

disse: “Eles não precisam ir embora. Dai-lhes vós 

mesmos de comer!” Os discípulos responderam: “Só 

temos aqui cinco pães e dois peixes”. Jesus disse: 

“Trazei-os aqui”. Jesus mandou que as multidões se 

sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os 

dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a 

bênção. Em seguida partiu os pães, e os deu aos 

discípulos. Os discípulos os distribuíram às multidões. 

Todos comeram e ficaram satisfeitos, e dos pedaços 

que sobraram, recolheram ainda doze cestos cheios. E 

os que haviam comido eram mais ou menos cinco mil 

homens, sem contar mulheres e crianças. Palavra da 

Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor. 

11. Homilia 

12. Profissão de fé 

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 

céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 

de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 

Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 

verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 

Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, 

homens, e para nossa salvação, desceu dos céus: e se 



encarnou pelo Espírito Santo, no seio da virgem 

Maria, e se fez homem. Também por nós foi 

crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 

sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 

Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à 

direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para 

julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá 

fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e 

procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é 

adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica. 

Professo um só batismo para a remissão dos 

pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida 

do mundo que há de vir. Amém. 

13. Oração dos fiéis 

CP. Irmãos e irmãs, unidos no Espírito Santo, elevemos 

as nossas preces a Deus, que é Pai todo-poderoso, 

dizendo: 

R. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 

1. Senhor, Pai Santo, fazei da vossa Igreja a grande rede 

lançada no mar da humanidade para a acolhida e 

salvação de todo o gênero humano. Cheios de fé, 

rezemos.  (R.) 

2. Senhor, Pai Santo, inspirai os governantes para que 

ajam com sabedoria e discernimento, especialmente, 

em favor dos mais pobres e desamparados. Cheios de 

fé, rezemos.  (R.) 

3. Senhor, Pai Santo, confortai a todos doentes, para 

que sintam continuamente a vossa consolação e o 

sustento da vossa graça. Cheios de fé, rezemos.  (R.) 



4. Senhor, Pai Santo, impregnai nossa comunidade 

paroquial de verdadeira caridade e tornai-a sinal vivo 

da autêntica comunhão fraterna. Cheios de fé, rezemos.   

(R.) 

(outras intenções) 

CP. Deus eterno, rico em amor e misericórdia, acolhei 

com bondade os pedidos que humildemente vos 

apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Amém. 

 LITURGIA EUCARÍSTICA  

14. Preparação das Oferendas 

Os grãos que formam a espiga, * se unem pra serem 

pão; * os homens que são Igreja, * se unem pela 

oblação. 

Diante do altar, Senhor, * entendo minha vocação: 

* devo sacrificar a vida por meu irmão (bis) 

O grão caído na terra, * só vive se vai morrer. * É dando 

que se recebe, * morrendo se vai viver. 

15. Convite à oração 

CP. Orai irmãos e irmãs... 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 

para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 

a sua santa Igreja. 

16. Oração sobre as Oferendas 

CP. Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santificai 

estes dons e, aceitando a oblação do sacrifício 

espiritual, fazei de nós mesmos uma eterna oferenda 

para vós. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém. 



17. Oração Eucarística V 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

CP. Demos graças a Deus. 

T. É nosso dever e nossa salvação. 

CP. É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar a 

vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 

agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É 

ele o sacerdote verdadeiro que sempre se oferece por 

nós todos, mandando que se faça a mesma coisa que fez 

naquela ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 

reunidos, louvando e agradecendo com alegria, 

juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, 

para cantar (dizer):  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. O 

céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana nas 

alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 

Hosana nas alturas!  

CP. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito perto 

de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por 

ele, mandai o vosso Espírito Santo, a fim de que as 

nossas ofertas se mudem no Corpo  e no Sangue de 

nosso Senhor Jesus Cristo.  

T. Mandai vosso Espírito Santo! 

MEMORIAL - CONSAGRAÇÃO 

CP. Tudo isto é mistério da fé!  

T. Toda vez que comemos deste Pão, toda vez que 

bebemos deste Vinho, recordamos a paixão de Jesus 

Cristo e ficamos esperando sua vinda.  



CP. Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão de 

Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, nós 

queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá 

vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.  

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!  

CP. E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e 

Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só 

corpo, para sermos um só povo em seu amor.  

T. O Espírito nos una num só corpo!  

1C. Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do 

mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de 

chegar junto a vós, na vossa paz.  

T. Caminhamos na estrada de Jesus!  

2C. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme na fé, 

na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, muita luz 

para guiar o vosso Povo.  

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!  

3C. Esperamos entrar na vida eterna com Maria, Mãe 

de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os que na 

vida souberam amar Cristo e seus irmãos.  

T. Esperamos entrar na vida eterna!  

4C. Abri as portas da misericórdia aos que chamastes 

para a outra vida; acolhei-os junto a vós, bem felizes, 

no reino que para todos preparastes.  

T. A todos dai a luz que não se apaga!  

CP. E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo santo 

e pecador, dai-nos a graça de participar do vosso reino 

que também é nosso.  

CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 



toda honra e toda glória, por todos os séculos dos 

séculos. 

T. Amém. 

18. Rito da Comunhão 

CP. Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou: 

T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 

vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 

vossa vontade, assim na terra como no céu; o pão 

nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem 

nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 

tentação, mas livrai-nos do mal. 

CP. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 

a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 

sempre livres do pecado e protegidos de todos os 

perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 

vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

CP. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 

paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que anima 

a vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 

a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 

Santo. 

T. Amém. 

CP. A paz do Senhor esteja sempre convosco. 

T. O Amor de Cristo nos uniu. 

CP. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos 

com um gesto de comunhão fraterna. 



T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 

de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a 

paz. 

CP. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor! Eis 

o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 

minha morada, mas dizei uma palavra e serei 

salvo(a). 

19. Canto de Comunhão 

Vem, e eu mostrarei que o meu caminho te leva ao Pai, 

* guiarei os passos teus e junto a ti ei de seguir. * – Sim, 

eu irei e saberei como chegar ao fim, * de onde vim, 

aonde vou, por onde irás, irei também. 

Vem, eu te direi o que ainda estás a procurar. * A 

verdade é como o sol e invadirá teu coração. * – Sim, 

eu irei e aprenderei minha razão de ser. * Eu creio em 

ti que crês em mim e à tua luz verei a luz. 

Vem, e eu te farei da minha vida participar. * Viverás 

em mim aqui, viver em mim é o bem maior. * – Sim, 

eu irei e viverei a vida inteira assim. * Eternidade é na 

verdade, o amor vivendo sempre em nós. 

Vem, que a terra espera quem possa e queira realizar * 

com amor, a construção de um mundo novo muito 

melhor. 

* Sim, eu irei e levarei teu nome aos meus irmãos. * 

Iremos nós e o teu amor vai construir enfim a paz. 



20. Oração depois da Comunhão 

CP. Oremos: Acompanhai, Senhor, com vossa 

constante proteção aqueles que restaurais com os dons 

do céu e, como não cessais de protegê-los, concedei que 

se tornem dignos da eterna redenção. Por Cristo, nosso 

Senhor. 

T. Amém. 

 RITOS FINAIS  

21. Bênção final e despedida 

CP. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

CP. A paz de Deus, que supera todo entendimento, 

guarde vossos corações e vossas mentes no 

conhecimento e no amor Deus e de seu Filho, nosso 

Senhor Jesus Cristo. 

T. Amém. 

CP. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 

Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 

sempre. 

T. Amém. 

D. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 
 

 

 

 

Dízimo é uma questão de fidelidade a Deus! 

Seja dizimista! 
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